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COMPORTAMENTOS DE BULLYING 

 GUIDELINES PARA PAIS 
 

 

 

O bullying consiste num comportamento agressivo e antissocial entre pares, 

intencional e repetido, caracterizado por uma assimetria de poder entre bullies e 

vítimas. 

 

O bullying é uma sub-categoria de comportamento agressivo, relacionada com outras 

formas de comportamento antissocial. O bully ataca fazendo uso do seu poder, sem 

justificação plausível e gosta do que faz, sendo uma interação danosa para a vítima. O 

bullying trata-se de um fenómeno universal, presente em diferentes tipos de 

modalidades desportivas, em ambos os sexos, sendo transversal a diferentes países e 

culturas. No entanto, a sua abrangência e intemporalidade não justificam que o 

bullying possa ser tolerado, uma vez que consiste numa violação dos direitos 

individuais e pode ter consequências nefastas sérias para as pessoas envolvidas, 

comunidade desportiva e sociedade em geral. 

 

O bullying no contexto desportivo tem características particulares, que devem ser tidas 

em consideração na análise dos episódios e consequente intervenção. Existe uma 

mentalidade singular no desporto que influencia os comportamentos dos 

intervenientes e levanta novos desafios no estudo e intervenção das relações de abuso 

sistemático neste contexto. Existem variações intermodalidades e as relações de abuso 



 

 

dos treinadores para com os atletas estão abrangidas pelo mesmo chapéu teórico que 

o bullying e que consiste no conceito de violência interpessoal na formação desportiva. 

Apesar do bullying sempre ter existido, somente nas últimas décadas, foi levada a cabo 

investigação sistemática sobre o fenómeno, levando à criação de um conceito e a um 

conhecimento mais aprofundado acerca das características do fenómeno, assim como 

das formas de intervenção face ao mesmo. Decorrente destes trabalhos e sua 

subsequente divulgação, deu-se uma progressiva sensibilização, que resultou numa 

maior consciencialização da comunidade em geral face ao bullying. No entanto, esta 

divulgação resultou também nalguns equívocos e mitos largamente aceites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

INFORMAÇÃO GENÉRICA 

 

O bullying no desporto tem características específicas. A investigação sobre a 

incidência de bullying neste contexto alerta para a necessidade dos pais estarem 

atentos aos seguintes pontos: 

ï Os jovens falam menos com os pais sobre os episódios de bullying que 

ocorrem nos clubes desportivos do que sobre o bullying escolar; 

ï É importante detetar eventuais sinais do atleta estar a ser vitimizado, que se 

expressam frequentemente através de mudanças de humor, de 

comportamento, e de uma súbita atitude negativa face ao clube e à prática 

desportiva; 

ï Nos períodos correspondentes à subida de escalão e quando um atleta muda 

de clube ou modalidade (integrando-se num grupo novo), a probabilidade de 

ser vitimizado aumenta. Quando se dá a integração num grupo de atletas 

mais velhos, dá-se uma redefinição de papéis sociais e os novos elementos 

tendem a perder as referências que tinham no grupo anterior, ficando mais 

expostos à vitimização. O fato de serem mais novos também pode potenciar a 

vitimização por parte dos atletas mais velhos e com um estatuto social mais 

elevado. 

 

 

 



 

 

O QUE FAZER? 

A diminuição dos comportamentos de bullying no desporto só é possível recorrendo a 

uma intervenção de carácter pedagógico que contemple vários contextos e 

intervenientes. É necessário fazer uma correta e profunda avaliação ao nível dos 

clubes, seguida de uma intervenção direta com os atletas, treinadores, pais e 

dirigentes desportivos. Todos os intervenientes devem ter um papel ativo, 

fundamental para o sucesso da intervenção. Medidas de carácter organizativo e de 

monitorização de espaços também devem ser contempladas. As estratégias de 

intervenção apresentadas neste guia são linhas gerais de intervenção dirigidas aos 

pais. Os programas anti-bullying devem ser desenhados por técnicos especializados, 

decorrentes de uma avaliação prévia. Para além dos pais, os especialistas devem 

também intervir junto dos atletas e agentes desportivos, monitorizar os programas e 

dar consultoria em situações específicas. 

  

MEDIDAS PROFILÁTICAS 

Mostre interesse sobre a vida desportiva do seu filho. Fale regularmente com o seu 

filho sobre a sua vida desportiva e tente estar informado sobre o que se passa no 

clube. Perguntar diretamente ao seu filho se está a ser vítima de bullying pode não ser 

a melhor opção, mas algumas informações indiretas podem dar-lhe uma noção de 

como este está inserido no clube e possível vitimização. Dicas para perguntas: 

ï Se o seu filho gosta de estar no clube e fazer parte da equipa (ou grupo de 

atletas, no caso das modalidades individuais); 

ï Como estão organizados os treinos e competições; 

ï Se tem amigos próximos no grupo de atletas e quem são; 



 

 

ï Se já viu alguém ser alvo de comportamentos de bullying ou ser 

provocado/gozado; 

ï Quem é o treinador; 

ï Quais as características do treinador; 

ï Se está contente com a relação com o treinador (em caso negativo, perguntar 

porquê). 

O seu envolvimento na vida desportiva do seu filho cria proximidade e abre espaço 

para a partilha de experiências. No caso de suspeitar que o seu filho possa estar a ser 

vítima de bullying, esteja atento aos sinais e não ignore a situação! Questione-o sobre 

a relação deste com os colegas e crie as condições para que se possa quebrar o 

silêncio. 

 

COMO IDENTIFICAR QUE O SEU FILHO  

PODE ESTAR A SER VÍTIMA DE BULLYING ? 
 

Pode ser difícil para os pais lidar com situações de bullying no desporto, no caso dos 

seus filhos estarem envolvidos. A primeira reação pode ser a de envolver-se 

diretamente mas, no entanto, este tipo de ações podem não ser as mais benéficas a 

longo prazo. 

Sinais que os jovens atletas podem estar a sofrer de bullying no desporto: 

 
ï Mudanças súbitas de comportamento, sem explicação aparente; 

 
ï O atleta anda mais irritado que o normal ou sente-se triste/apático; 



 

 

 
ï O atleta deixa de querer participar nas atividades desportivas que gosta, 

mostrando um súbito desinteresse no clube ou modalidade; 

ï O atleta não quer estar com os seus colegas e amigos do clube, ou com alguns 

deles em particular; 

 
ï O atleta apresenta queixas como dores de estômago ou de cabeça, indisposição 

etc. ou apresenta desculpas para não se envolver nas atividades quando chega 

o momento ir treinar ou participar em iniciativas do clube. Pode referir sentir-

se mal ou mostrar ansiedade quando chega a hora de ir para o clube. 

Os pais não gostam de pensar que os seus filhos podem estar envolvidos em episódios 

de bullying. No entanto, a percentagem de jovens atletas que já se envolveu em 

episódios de bullying na qualidade de vítima, bully e/ou observador é considerável, 

sendo um tema ao qual é necessário estar atento, uma vez que tende a ocorrer de 

forma dissimulada e as vítimas tendem a manter o silêncio sobre o assunto.  

 

COMO O SEU FILHO PODERÁ SENTIR-SE 

A prática desportiva deve basear-se em atividades agradáveis e divertidas que 

conduzem ao bem-estar do atleta e, em contraponto, a vitimização pode levar à 

desmotivação e culminar no abandono desportivo, mesmo que o atleta goste da 

atividade. Por vezes, mesmo os atletas mais determinados, são deixados de parte, 

dando-se primazia a outros menos aplicados. Na base encontra-se muitas vezes a baixa 

performance desportiva de um atleta. No entanto, esta não é justificação para que o 

mesmo seja maltratado.  

Não é desejável que o desporto comece a ser sentido como uma obrigação ou tarefa. 

Nestes casos, é necessário que os pais falem com os jovens atletas sobre possíveis 



 

 

soluções, enfatizando que não fizeram nada de mal, não devem culpar-se e não 

merecem ser maltratados.  

 

Os pais podem falar com um responsável no clube, devendo manter a calma e pensar 

no impacto que isto poderá ter no seu filho no futuro. Tente descobrir, juntamente 

com o seu filho, como é que este se sentiria se tivesse uma conversa com o treinador. 

Muitas vezes os atletas não quebram o silêncio por terem vergonha e sentirem-se 

fracos ao fazê-lo, por terem medo de retaliações por parte de colegas ou do treinador, 

ou por falta de crença na capacidade do clube e dos responsáveis para ajudarem a 

ultrapassar o problema, considerando a vitimização inevitável.   

Caso considerem que o clube em causa não é o lugar adequado para a prática 

desportiva do seu filho, podem pensar se existe outro clube que tenha uma vertente 

menos competitiva, ou até outra modalidade que o atleta possa gostar e vá mais de 

encontro às suas características e gostos pessoais. 

 

INTERVENÇÃO DIRETA COM VÍTIMAS EM CASA 

 

OIÇA  

ï se o seu filho lhe contou que está a ser vítima de bullying, é importante que lhe 

dê ouvidos sem o julgar ou irritar-se, e lhe permita ter algo a dizer na ação a ser 

tomada. Perceber e respeitar as suas preocupações e os seus receios que são 

verdadeiros para eles e necessitam de uma resposta sensível e adequada. 

Mostre que ouviu o que lhe foi dito, repetindo o que acabou de ouvir. É 

importante dar algum tempo, caso o peçam, mas não adiar demasiado a 



 

 

resposta, uma vez que com o tempo, o problema tende a agravar. Podem ficar 

preocupados com o que vai acontecer, como por exemplo terem medo de 

continuarem a ser vitimizados, serem expulsos da equipa ou substituídos a toda 

a hora; 

 

RECOLHA INFORMAÇÃO 

ï faça um registo pormenorizado sobre a frequência dos episódios, o que 

aconteceu e onde, quem foram os envolvidos, qual a reação do seu filho. Tente 

não fazer juízos de valor e seja preciso;    

 

APOIE 

ï quando as vítimas falam sobre o que estão a passar, tendem a sentir-se mais 

aptas para lidar com o problema. A resposta dos adultos pode ser muito eficaz, 

mas somente se for coesa, logo, se o seu filho se queixar, não desvalorize e 

atue de forma consistente. É importante que apoie o seu filho ao longo deste 

processo, dando-lhe atenção e ouvindo-o, criando um espaço para que se 

expresse em segurança. Reafirme ao seu filho que a culpa não é dele: existe 

uma ideia prevalecente que as vítimas de bullying são as culpadas pelo que lhes 

está a acontecer e estas costumam sentir vergonha. Este aspeto liga-se ainda a 

outra falsa-crença muito presente, que consiste em considerar que ser vítima é 

sinal de fraqueza, enquanto ser bully é sinal de força. É importante 

desmistificar estas ideias; 

 

 



 

 

DISCUTA UMA SOLUÇÃO 

ï no caso de o seu filho estar a ser vítima de bullying ou de comportamentos de 

abuso por parte do treinador, pensem juntos numa solução, em vez de, na 

qualidade de adulto responsável, querer resolver tudo sozinho. Esta última 

solução pode contribuir para que os jovens fiquem ainda mais ansiosos e 

preocupados do que já estão. Caso o seu filho lhe diga para não se envolver 

diretamente na questão, discuta com ele que estratégias é que ele pensa que 

poderiam ajudar a resolver o problema. Assim, estará a fomentar a 

aprendizagem sobre como fazer face à adversidade e está a ajudá-lo a pensar 

com ideias próprias. Vá monitorizando com ele a evolução da situação e 

verificando se está tudo bem. O bullying tem geralmente um carácter 

instrumental, ou seja, os comportamentos dos bullies tendem a ter como 

objetivo alcançar algo, como por exemplo o sentimento de poder face à reação 

da vítima (e.g.: choro, irritação). Tente perceber e ajudar o seu filho a pensar 

no que está a acontecer e porquê, e de que forma poderá mudar o seu 

comportamento para lidar melhor com a situação. Se a situação se agravar e 

tornar intolerável, então está na altura de intervir diretamente: fale com o seu 

filho sobre o assunto e decidam como fazê-lo; 

 

CONTACTAR O PROJETO òDESPORTO SEM BULLYING ó 

ï o técnico responsável pelo programa de intervenção no clube em que o seu 

filho está inserido é quem melhor pode avaliar a situação e agir em 

conformidade, de forma direta ou através de uma intervenção ao nível da 

estrutura do clube (espaço, equipa técnica e regulamento interno). Por vezes, 

um técnico neutro pode ser uma mais-valia na mediação da relação com o 



 

 

treinador ou outros responsáveis, assim como no aconselhamento face a 

situações específicas. 

 

O QUE EVITAR 

Quando os filhos dizem aos pais que estão a ser vítimas de bullying, existe um 

conjunto de reações frequentes da parte destes que devem ser evitadas. Mesmo que 

estes comportamentos se baseiem em boas intenções, tendem a ser 

contraproducentes e a agravar a situação. 

ï É normal que possa sentir raiva, culpa ou desamparo quando o seu filho falar 

consigo. No entanto, pense antes de agir, senão a sua ação poderá tornar-se 

um obstáculo em vez de uma ajuda; 

ï Não exija confrontar de imediato o treinador ou falar com os pais dos bullies. 

Esta reação é muitas vezes temida pelas vítimas e exclui-as da resolução do 

problema; 

ï Não aconselhe a responder da mesma forma quando for atacado. As vítimas 

tendem a ser pouco confiantes e a sua reação pode potenciar os 

comportamentos de bullying; 

ï Não desvalorize o que o seu filho lhe está a dizer. As vítimas não costumam 

contam a ninguém o que se está a passar. Se, ao fazê-lo, receberem uma 

resposta de menosprezo forem deixados por sua conta para resolverem o 

problema (e.g.: pais que dizem que o bullying é uma brincadeira e faz parte do 

crescimento), então o seu filho irá receber a mensagem que o bullying deve ser 

tolerado em vez de interrompido; 



 

 

ï Não se sinta mal se o seu filho procurar outras pessoas com quem falar 

(psicólogos, amigos, outros adultos) ou se procurar ajuda para resolver um 

problema com o qual pode ter dificuldade em lidar. Esta procura não faz de si 

mau pai ou mãe e por vezes é mais fácil para os jovens falarem com alguém 

fora da família, não significando que não gostam ou não confiam em si. 

 

APOIO DO CLUBE 

Para além das medidas em casa e tomadas em conjunto com o seu filho, podem ser 

levadas a cabo outras no clube para ajudar a lidar com a situação. No entanto, antes 

de falar com o treinador ou outros dirigentes, tenha em consideração os seguintes 

pontos: 

ï Antes de se dirigir a um responsável no clube, recolha informação 

pormenorizada sobre o que aconteceu, quem esteve envolvido, quando 

ocorreu, quem testemunhou, algo que o seu filho tenha feito que possa ter 

provocado o incidente, independentemente de ter sido algo isolado ou uma 

série de acontecimentos; 

ï Não apareça no clube sem avisar: marque uma reunião com o treinador e/ou 

dirigente desportivo; 

ï Concentre-se em querer resolver este assunto com o clube, deixando claro que 

está a procurar a ajuda deste para encontrar uma solução; 

ï Evite as acusações. Lembre-se que os treinadores geralmente não sabem o que 

se está a passar, uma vez que o bullying tende a ocorrer longe do seu olhar ou 

de forma dissimulada; 



 

 

ï Seja paciente e permita que o clube atue face ao problema, mantendo-se em 

contacto com os responsáveis e marcando uma reunião à posteriori para saber 

como estão a lidar com a questão. 

O treinador é o adulto responsável pela gestão do grupo de atletas, e tem um papel 

importante na criação de um ambiente desportivo seguro e inclusivo. A sua atuação é 

decisiva para intervir face ao bullying entre os atletas. Caso o seu filho esteja a ser 

vitimizado, agende uma reunião com o treinador onde pode expor a situação. 

Explique-lhe que considera que as brincadeiras podem ser positivas para o grupo, mas 

que se tornaram persistentes e danosas para o seu filho, refletindo-se também num 

aumento da ansiedade. Seja assertivo e não deixe que o treinador desvalorize a 

situação. Solicite ao treinador uma cópia da política anti-bullying do clube, diga-lhe 

para falar com os outros membros do clube, para que fiquem a par da situação e peça 

que o assunto seja resolvido com descrição. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

E SE O MEU FILHO FOR UM BULLY ? 

Os pais que são informados que o seu filho se envolve nos episódios de bullying como 

bully podem, numa fase inicial, expressar sentimentos negativos como raiva, vergonha 

ou culpa. Os bullies tendem a ser vistos como maus, sendo uma imagem contrastante 

do que os pais querem dos filhos. É importante que saiba que qualquer jovem pode ser 

bully nalgum momento, e que o bullying é explicado por vários fatores. O importante é 

perceber o que se está a passar e ter ferramentas para lidar com a situação. 

 

O QUE FAZER? 

ï Saiba com detalhe o que se está a passar. Por vezes o que está em causa são 

outras situações como conflitos ou desentendimentos em vez de bullying. Evite 

criticar ou acusar, concentrando os seus esforços em perceber o que se está a 

passar com clareza; 

ï Descubra porque é que o seu filho se envolve em episódios de bullying e que 

lugar ocupa nestes (e.g.: é um bully ou um observador que se junta ao 

bullying?). Muitas vezes os jovens tendem a negar o seu envolvimento ou a 

minimizá-lo. Indague sobre o que se está a passar e perceba o que motiva o seu 

filho a participar e de que maneira; 

ï Não permita que o seu filho desvalorize a situação. É comum que os bullies 

considerem que estavam só a brincar e que o que fazem não tem 

consequências para as vítimas. Deixe claro que não tolera comportamentos de 

bullying, que nada o justifica e discuta as diferenças entre bullying e 

brincadeira; 



 

 

ï Faça o seu filho pensar no que a vítima deverá sentir (medo, humilhação) e 

pergunte se gostaria que o fizessem sentir-se da mesma maneira;     

ï Condenar os comportamentos de bullying é diferente de condenar o seu filho. 

Deixe claro que não aprova o bullying, mas que o apoia a mudar de 

comportamento e acabar com o bullying; 

ï Pense juntamente com o seu filho em como mudar o comportamento deste de 

forma a dar-se bem com os colegas e atingir uma posição positiva no grupo, 

sem ter de recorrer a comportamentos de bullying; 

ï Ensine o seu filho a respeitar os outros e as diferenças entre as pessoas; 

ï Esteja atento a mudanças de comportamento e reforce positivamente o não-

envolvimento em comportamentos de bullying, em vez de focar a atenção 

somente no lado negativo e no castigo;  

ï Avalie se o seu filho necessita de maior supervisão por parte de adultos, que se 

podem traduzir no estabelecimento de regras, assim como estar mais atento a 

saber onde ele anda e com quem; 

ï Refira que se o bullying continuar, pode ter consequências para o seu filho. As 

eventuais sanções nunca devem passar por castigos físicos, uma vez que estes 

são uma forma de abuso e, inclusivamente, podem contribuir para o 

agravamento do bullying. Aceite o seu filho, mas não o seu comportamento. 

 

 

 



 

 

COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO 

TREINADOR 

A relação entre o treinador e o atleta é da maior importância e tem uma forte 

influência na qualidade da experiência desportiva do jovem atleta. As preocupações 

dos treinadores devem ir muito além das questões do treino, devendo centrar-se em 

aspetos das relações interpessoais e desenvolvimentais, e contribuir para proporcionar 

aos jovens atletas uma experiência desportiva divertida e saudável. Os treinadores 

precisam de ser modelos positivos, devendo monitorizar as interações entre os atletas 

e não tolerar qualquer tipo de comportamento de bullying mas, no entanto, alguns 

deles acabam por se tornar a fonte do conflito em vez de um meio para solucionar o 

problema.   

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é muitas vezes vista 

como a prioridade máxima, a figura do treinador como mestre absoluto e como meio 

para atingir o sucesso desportivo concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-

atletas e os seus pais. Nos casos em que o poder concedido aos treinadores não é 

posto ao serviço do desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas 

vias para o estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de 

uma pessoa com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

O abuso dos treinadores para com os atletas encontra-se muito presente no desporto 

e tende a ser banalizado pelos jovens, que consideram frequentemente as formas de 

abuso uma parte integrante, normal e aceitável do percurso para atingir o sucesso. Os 

treinadores podem ser bem-intencionados nos seus estilos abusivos e não terem 

noção dos efeitos nocivos das suas ações. Muitos adotam um estilo autocrático, 

baseado na diferença de poder entre eles e os atletas, recorrendo a insultos e gritos 



 

 

ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άŜƴǊƛƧŜŎŜǊέ ƻǎ ŀǘƭŜǘŀǎ Ŝ ŘŜ ǎǳǇƻǎǘŀƳŜƴǘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀΦ 

Na realidade, este estilo encontra-se frequentemente ligado a uma maior taxa de 

burnout dos atletas.  

Os atletas muitas vezes não falam sobre o abuso feito por treinadores por terem medo 

das consequências, por acharem que ninguém vai acreditar neles ou possa ajudá-los. 

Existem ainda outros atletas que não falam porque consideram que os 

comportamentos de abuso dos treinadores são normais e fazem parte do desporto. 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE ABUSO POR 

PARTE DOS TREINADORES 

Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é a prioridade máxima, 

a figura do treinador como mestre absoluto e como meio para atingir o sucesso 

desportivo, concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-atletas e os seus pais. 

Nos casos em que o poder concedido aos treinadores não é posto ao serviço do 

desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar abertas novas vias para o 

estabelecimento de uma relação de abuso prolongado e continuado de uma pessoa 

com mais poder sobre outra mais vulnerável. 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO 

TREINADOR SOBRE OS ATLETAS: 

ï Gritar com os atletas e ofendê-los; 

ï Humilhar um atleta, especialmente se for mais fraco, isolado e/ou 

vulnerável; 

ï Ameaçar; 



 

 

ï Insultar e ofender; 

ï Agredir fisicamente; 

ï Fazer com que os atletas se sintam incompetentes, abaixo das expectativas 

e desvalorizados; 

ï Negar assistência quando necessária; 

ï Assediar ou abusar sexualmente; 

ï Castigar os atletas pelos seus erros relacionados com a aprendizagem da 

modalidade; 

ï Usar o sarcasmo ou outras formas de linguagem insultuosas quando 

lidarem com jovens atletas; 

ï Fazer comentários negativos sobre a aparência ou background do jovem 

atleta; 

ï Agredir fisicamente os atletas ou usar qualquer outra forma de contacto 

físico indesejado; 

ï Assediar sexualmente os atletas; 

ï Exigir aos atletas mais do que podem atingir, sem ter em consideração as 

suas limitações, dificuldades e/ou faixa etária; 

ï Usar gestos ou expressões intimidatórias; 

ï Excluir os atletas e ignorá-los, negando a sua participação e envolvimento 

nas atividades do clube. 

 



 

 

FORMAS DE DISSIMULAÇÃO 

O abuso por parte dos treinadores aos seus atletas, em meio desportivo, é comum. A 

autoridade do treinador sobre os atletas pode ser usada de forma perversa e abusiva. 

No entanto, a intervenção nem sempre é fácil, dada a dificuldade em saber qual a 

fronteira em que o treinador passou os limites do aceitável, uma vez que as diferenças 

entre crítica de treino e abuso podem ser ténues. Existe uma diferença entre um 

feedback orientador e construtivo face ao êxito do desempenho e uma crítica 

insultuosa. O primeiro tem em consideração a subjetividade do atleta, baseia-se numa 

relação de respeito pelo mesmo e tem um objetivo formativo, enquanto a crítica 

insultuosa consiste num comportamento agressivo, que visa atacar o atleta e não tem 

um objetivo formativo. O limite poderá ser definido pela existência de um padrão 

persistente de comportamento baseado no abuso que não pode ser tolerado. 

 

Existem ainda estratégias usadas por alguns treinadores para desculparem o seu 

comportamento impróprio: 

JUSTIFICAÇÃO MORAL 

ï apresentar o comportamento como sendo socialmente aceitável, fazendo uma 

ŜǉǳƛǾŀƭşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ŎƻƳǳƳ Ŝ ŀŎŜƛǘłǾŜƭΥ άǘƻŘƻǎ ƻǎ ǘǊŜƛƴŀŘƻǊŜǎ ǇŜǊŘŜƳ ŀǎ 

ŜǎǘǊƛōŜƛǊŀǎ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻέ ƻǳ άǎŜƳǇǊŜ ŦƛȊŜƳƻǎ ŀǎǎƛƳ Ŝ ǘŜƳƻǎ ǎǳŎŜǎǎƻ 

ŘŜǎǇƻǊǘƛǾƻέΦ {Ŝ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ŀōǳǎƻ Ş ŀŎŜƛǘŜ ƴƻ ŎƭǳōŜΣ Ŝƴǘńƻ ƻs comportamentos 

abusivos tendem a ser aceites e considerados normais; 

DESCULPAS AO REVÉS 

ï minimiza o impacto do seu comportamento na vítima e justifica-o em nome de 

ǳƳ ǎǳǇƻǎǘƻ ōŜƳ ƳŀƛƻǊ άŘŜǎŎǳƭǇŀ ǘŜǊ ǇŜǊŘƛŘƻ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŀǎ ŜǎǘǊƛōŜƛǊŀǎΣ Ƴŀǎ 



 

 

ǘƛƴƘŀ ƳŜǎƳƻ ŘŜ ǎŜǊ ǎŜ ǉǳŜǊƝŀƳƻǎ ƎŀƴƘŀǊέΦ 9ǎǘŀ ŘŜǎŎǳƭǇŀ Ş ǇŀǊǘŜ Řƻ 

comportamento de abuso, consistindo num jogo de poder que menospreza a 

vítima; 

COMPARAÇÕES DESAPROPRIADAS 

ï justificar os comportamentos desajustados ao compará-los com outros mais 

ƎǊŀǾŜǎΦ άƎǊƛǘŜƛ ŎƻƳ ƻǎ ŀǘƭŜǘŀǎ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ƭƘŜǎ Ǉǳǎ ǳƳ ŘŜŘƻ ŜƳ ŎƛƳŀέΦ 9ǎǘŀ 

técnica tem como objetivo diminuir a gravidade da conduta; 

ESCALADA 

ï aumentar a pressão até a pessoa desistir de se ǉǳŜƛȄŀǊΦ άǎŜ ƴńƻ Ǝƻǎǘŀǎ Řƻǎ 

ƳŜǳǎ ƳŞǘƻŘƻǎΣ ǇƻŘŜǎ ƛǊ ŜƳōƻǊŀέΦ ; ǳƳŀ ǘłǘƛŎŀ Ƴǳƛǘƻ ǳǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ŦƻǊœŀǊ ƻǎ 

atletas e os pais a aceitarem o abuso, sendo intimados e pressionados para 

ficarem calados, com medo das consequências, tais como não poder participar 

nas atividades ou ser ostracizado.  

 

MOTIVOS PARA SILÊNCIO DAS VÍTIMAS 

Existem vários motivos para os atletas se manterem silenciosos relativamente aos 

comportamentos de abuso por parte dos treinadores: 

ï Medo do treinador; 

ï Medo das consequências para a vida desportiva; 

ï Banalização do abuso (e.g.: ver os colegas aceitarem os comportamentos do 

treinador); 



 

 

ï Os treinadores não deixarem os atletas falarem com os pais sobre o que se 

passa no clube;  

ï Intimidação dos pais e dos atletas por parte do treinador; 

ï Considerando os níveis de conhecimento e reputação do treinador, medo 

que ninguém acredite neles;  

ï Cultura de dureza existente no desporto (aceitação de estratégias 

negativas) coloca a ênfase na performance desportiva e contribui para o 

silêncio coletivo à volta do abuso (atletas, pais e treinadores). A não 

intervenção dos pais face ao abuso do treinador torna-os observadores 

passivos e reforça o comportamento do treinador. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

DICAS PARA OS PAIS 

 

ESTEJA ATENTO 

observe as práticas do treinador do seu filho, saiba o que se passa no balneário e 

preste atenção ao comportamento do treinador nos jogos, de forma a aferir a 

negatividade e a prevalência dos comportamentos de abuso; 

SEJA OBJETIVO 

caso queira expressar o seu desagrado face à conduta do treinador, certifique-se que 

se concentra no comportamento que necessita de ser identificado, não permitindo 

que seja justificado por técnicas defensivas do treinador (muitas vezes apoiadas pelo 

clube); 

CONHEÇA OS REGULAMENTOS 

certifique-se que o treinador e dirigentes desportivos estão abrangidos por um código 

de conduta, e que este não se restringe aos atletas; 

REPORTE POR ESCRITO 

faça queixa dos comportamentos de abuso aos responsáveis do clube. Os treinadores 

devem ser responsabilizados pelas suas condutas desajustadas, dado que estes 

comportamentos têm consequências ao nível da estabilidade emocional dos jovens 

atletas. 

 



 

 

LINHAS ORIENTADORAS DE AÇÃO 

Os pais devem participar ativamente na vida do clube desportivo no qual o seu filho é 

praticamente. Uma vez conhecidas as características dos comportamentos de abuso 

por parte dos treinadores, podem atuar diretamente para fazer face ao problema, ou 

então junto da direção do clube, com o objetivo de se criar uma política organizacional 

adequada e serem levadas a cabo iniciativas que previnam o abuso por parte dos 

treinadores. A intervenção junto da direção do clube também pode ser importante no 

sentido de se criarem as condições necessárias para dar uma resposta adequada nos 

casos de ocorrência de comportamentos abusivos por parte dos treinadores. 

ï Os pais devem deixar de ser meros observadores passivos dos 

comportamentos de abuso do treinador face aos seus filhos. É necessário 

que saibam identificar os comportamentos abusivos e possam expressar as 

suas reservas e preocupações face aos mesmos, sem terem medo de 

repercussões por parte do clube ou do treinador; 

ï É necessário criar condições para que os pais possam fazer queixa e levar a 

cabo procedimentos de investigação, que assegurem a confidencialidade, 

caso as medidas preventivas e educativas se revelarem ineficazes; 

ï Contar histórias de treinadores bem-sucedidos e com relações positivas 

com os atletas; 

ï Mudar a mentalidade existente no desporto, baseada na vitória a todo o 

custo que coloca em segundo plano o bem-estar dos atletas. Deve-se 

fomentar-se a conduta ética nas atividades de treino e competição. É 

necessário criar uma cultura desportiva que condene o abuso, com uma 

abordagem centrada no atleta, no seu desenvolvimento e saúde em geral; 



 

 

ï A abordagem centrada nos atletas remete para as necessidades e direitos 

dos mesmos nas suas experiências desportivas. A avaliação dos treinadores 

não deve resumir-se ao sucesso desportivo, devendo ter em consideração 

outros fatores como: 

ï Companheirismo; 

ï Fair-play; 

ï Promoção do desenvolvimento saudável do atleta. 

ï Diluir o poder totalitário do treinador através da integração de outros 

técnicos com igualdade de poder (psicólogos, nutricionistas, 

fisioterapeutas), facilitando o escrutínio de situações de abuso; 

ï Os atletas tendem a ter medo ou a banalizar o abuso. Deste modo, 

incentivar contactos fora do clube, uma vez que permite aos atletas terem 

outras referências/modelos fora do clube e do desporto, e nestes casos, a 

ŦƛƎǳǊŀ Řƻ ǘǊŜƛƴŀŘƻǊ ŎƻƳƻ άǘƻŘƻ-poderosoέ Ǉerderia força (reforçando 

simultaneamente a necessidade dos pais estarem presentes); 

ï Examinar o poder do treinador e as formas de o mobilizar para o 

desenvolvimento pessoal dos atletas; 

ï Reduzir os espaços em que os treinadores se encontram sozinhos com os 

atletas (treino e viagens); 

ï Aumentar a participação e a qualidade do envolvimento dos pais;  

ï Monitorizar as sessões de treino (pais e outros); 

ï Levar acompanhantes nas viagens, junto dos atletas e treinadores; 



 

 

ï Criar defensores dos atletas, que devem ser pessoas e entidades neutras, 

não afetadas pelas estruturas desportivas, e que têm como missão 

defender o bem-estar dos atletas e mediar as relações com outros. 

 

MEDIDAS GERAIS PARA A PREVENÇÃO DOS 

COMPORTAMENTOS DE ABUSO DOS TREINADORES 

ï É necessário listar os comportamentos apropriados e os desajustados por 

parte dos treinadores, dispondo a informação ao público em geral (e.g.: 

websites de organizações desportivas); 

ï Seria benéfico explorar a relação entre comportamentos de abuso e 

performance atlética. Apesar de largamente aceite, não existe nenhuma 

base empírica para assumir que os atletas só podem chegar ao sucesso 

através da submissão ao abuso sistemático e ao sofrimento infligido por 

treinadores; 

ï Existência de psicólogos do desporto nos clubes, disponíveis para mediarem 

a relação entre os pais e o treinador e entre treinador e atletas; 

ï É evidente a necessidade de formar treinadores, pais, atletas e dirigentes 

desportivos sobre as dinâmicas de poder dentro das relações no desporto, 

ajudando a equilibrar a dinâmica do poder do treinador face aos atletas. O 

abuso costuma acontecer em torno de questões relacionadas com o poder; 

ï Criar unidades de proteção para a prevenção do abuso e intervenção 

quando este ocorre em contexto de formação desportiva. Os atletas têm o 

direito de reportar os abusos a estas entidades, quebrando o silêncio em 

torno destes. Neste âmbito devem-se criar politicas de proteção dos atletas 



 

 

e códigos de conduta de forma a influenciar socialmente o meio desportivo, 

tornando-o num meio que não tolera a violência interpessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONTACTOS 

CONTACTOS: APOIO ONLINE 

Se tiver dúvidas sobre o que fazer, pode entrar em contacto com a equipa do 

ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ƳŜƴǎŀƎŜƴǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ website. 

 

MENSAGENS 

Antes de enviar uma mensagem para a nossa equipa, vai ter a opção de mensagem 

privada ou mensagem aberta ao público. Se quiser manter a confidencialidade, escolha 

a opção de mensagem privada. Assim, só os membros da nossa equipa é que vão ter 

acesso ao que escreveu e a resposta será individual (enviada para o seu email). Se 

quiser que a sua mensagem seja de conhecimento público, escolha a opção de 

mensagem aberta ao público (participação no nosso blog), ficando o seu conteúdo e a 

resposta dada pelƻ ƳŜƳōǊƻ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ ǎŜƳ Bullyingέ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ƻǎ 

visitantes do nosso website.  

NOTAS FINAIS 

As estratégias de intervenção aqui apresentadas são linhas gerais de intervenção. Os 

programas anti-bullying devem ser desenhados por técnicos especializados, 

decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas devem também formar os 

atletas, pais e agentes desportivos, assim como monitorizar os programas e dar 

consultoria em situações específicas. 

 


